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um livro encar 
mais queridos 
nome a que depois da glori 
da fuma, à morte d 


Ha muito tempo que fimos de livros Eta da ro 
Falemos hoje, hoje que temos ao nosso lado Ja algum ds a vid a lx dr 


ndo, firmado por um dos nomes 5 : 
erição contemporanea, por um. Eme agem, qe qeere o pamorado O imiro. Beto 
Cantar das aves minha, ride oi tura portugueza de hoje, 

do campo, os Noivos, o Sallus 


ter dado a aureola 
reola da saudade 


Frage om 


No gato, aj mem idoarado 


A segunda edi 
elegante feita pel 


nado par Teix: 
oreno, que em 


Nm, ne ant é neah de va como a Comedi 


ão das Miniaturas, uma edição 
Str muit! conhecido e estimado em Portu. 
gal e no Brazil, é acompanhada de um prefácio. 
Dotabilisimo, ais » 


Favares Cardoso. 


de Queiroz, 
ado d littera” 
livros de grande valia, 


Esso o ano aa dio Nogueira ct 
poeta Senso eae mad migo intimo de Gonçalves Crespo, homem de 
gro, ção das Miniaturas, cuja Eae ip a saio eo, Jetças Completo, observador. profundo, anysta 
primeira eds, teve Uma sorte excepcional, em Efe ia temos di periodo moderno, Teixeira de Queiros desenha has ra 
Borrugal sobrektdo, em livro de. versos — esgo- Cor bsoçdos de Peg ob a que chura pido prologo, nitidamente, o perfil interessantis- 


tar-se completamente. 


“As Miniaturas foram O primeiro livro de yer- 


sob do Gonqulves Crespo, & 
Eataram Ah pura a sa eg 
cograçã 

Eóma 
punhado de 
oiro qua quando ap 
bu ma am edição. pequeno 
ay microscopia, Revê. um 
Suscego coliotal 

“Ss vansos de” Gonçalves 
Crespo, teem o condi raro 
di pan que cerem, 

Ii maia de dez aros que 
a pure edição das GH 
Miburas apparéseu, é hoje o 
hear” aP Trena «edição 
essa aeicioao Tivro nba 
Sabemos de er quat todas 
AS pousa que O Sompõe 

“Pão ha. nu poesia moder- 
na portugueed, posta. mais 
Comleto do. que” le, mais 
Peotôndamensa “e “elêvadas 
Nemo aro, 

“Remo 0 livro aberto em 
franta da nbs e, não nos 
AnPRvaÇIOs à Gheolher entre 
aqui lr de pri, 
ro para trndeeips 

Entretanto. como. é ie: 

6 para os nos 
ju versos de 


zer prosa nos 


escolha, € apresentaremos a 
primeirh pagina em que abri- 
mos as Miniaturas. 

Este livro é um dos raros 


em que se pole fazer isto 

Coninariamente em todas 
as tollceções de pocsias h 
ão par de heilos versos 
quando ha estes versos — 
tros menos cuidados ; fr 
tos em hora de pouca 
ração, ou acabados com 
de Goal 

Com as poesias de Gonçal- 
ves Crespo nunca so dá cósa 
desigualdade, 

Das nuas mãos não 
obra nenhuma sem estar es- 
spo Anis cinzelada e 
denbada 

DM a confiança com que 
para citar Gonçalves Crespo 
Je póde abrir 05 acaso quilo 
féza de se encontene sempre 
primores como O que se sé 
Rue: 


José Peneina Reis, LExTE JuuitaDo DA Escota Menico-Cituncica vo Porto 
Segundo uma pemograptia 


o imo de Gontalves Crespo, homem, 
O estudo dk Gonçalves Crespo, poeta, espera-se 


que serd feto má segunda 
êsição dos NCoctirno, que 
brevemente apparecerd, por 
uma das mais no 

ptoras do, nosso pai 
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O OCCIDENTE 


fingia tim rosto contristado e ás vezes com latvos 
de amargura, parecendo que sentia um ligeiro sus-. 
to de se poder esquecer... Assim ia aguçando a 
curiosidade do pu e esperado, descja- 
Quiando lhe pediam bis, ou lhe exigiam que 
ssê aligumas das suas poesias mais dileetas 
ilico, Crespo, que possuia um ouvido fin 
mo nunca percebia À prim imação, Inter. 
rogava a platéa, perguntando se era à Ceia de 
Tiberio, quando, distinetamente tinham dito c4 
resposta. do Inguisidor. Assim chegava o interesse 
e anciedade a serem geraes. Muitas vozes pe- 
diam a Venda dos Bois, outros reclamavam a 
Morte de “D. Quichote. Faziarse silêncio, Elle 
rincipiava a revisão mental da poesia que dese- 
tar. Parava, sorria de novo significando 
ão publico. que tinha alguma dificuldade em se 
recóndar. Passados minutos, quando a platéa es- 
tava muda e nervosa, à voz de Gonçalves Crespo. 
erguia-se calma e bem calculado, variando apço- 
prindamente sem Uma falta, até & conclusão, mo- 
mento em que 0 publico o victoriava enthusinst- 
camentem 
“Tínhamos vontade de poder transcrever aqui 
muitos. outros trechos interessantíssimos desse 
bello prefício, revelações curiosas sobre O cara- 
cter do  preme pocta pediços de sato irmas 
que o desenham sob um ponto de vista ainda. 
inorado da maioria, mas o espaça falece-nos, é 
ôutros assumptos não mais interessantes, mas da 
actualidade imediata, reclamam à nossa atienção. 


Um d'esses assumptos, é dos mais importantes 
de hoje, não o tratamos aqui, por insullciencia 
mp de conhecimentos proprados — ques. 
tão do Zaire « a conferencia de Berlim. 

“Temos à ampla franqueza de confessar a nossa 
gnoráncia no assumpto, « à consciencia de por 
iáso mesmo não nos Mettermos elle 

Podiamos talvez substituir o. por ixo mesmo 
por apesar d'isso: não se conhecér um assumpto, 


orque nos repugna, é segundo porque 
À pola em execução sêm ter partido. 
E nós temos o prozer jneflavel de b não ter. 


A empreza de S. Carlos apresentou a sua pri- 
meira mova artista. e não foi muito feliz pressa 
apresentação, 

À sra Carolina Salla tem um certo nome no 
mundo yrso, nome que lhe vem principalmente 
de ter sido escolhida pela maestro Ambroise Tho- 
mas para Crear 4 protogonísta da sua Francesca 
de Rimini. À empreza escripturou.a por esse no- 
me, de que ata se faz pagar muito bem, mas 
à prova da primeira noite ficou muito áquem do 
que o publico e a empreza tinham direito a espe 
rar da ara Súlla. 

Não foi um fiasco, mas esteve muito longe, mui- 
tissimo longe d'um iuecess 

E" venlade que à sra Salla estava com umas 
quintes de tosse, que naturalmente à prejudicaram 
muito, O acolhimento frigidisimo do publico mos- 
troulhe que efiectipamente a tosse à prejudicava 
e tanto que a sr* Salla, até ao momento em que. 
Escrevemmos no tornou apparecar, 

E como não a vissemos ainda sem tosse não 
enieremos sobre à cantora opinião alguma; 
cando d espera que à tosse passe, que as past 
der je ut 


E agora prineipiam ahi a afuir a $. Caros as 
celebridades; No dia 15:a Fides Devriês. para o 
prio de janeiro Ser, e prá dee 
E Mancini 

Todos res são cltrdades do mundo Isrio, 
ué de pagam como tes e que obriga a cenprerd 
A ugmlentar ainda os preços de S,CriosP = 

Cima que apesar dessa elevação de pres 
que, digamos de passagem, é relaframente dEmi? 
rd, ofiheato se encherás mas parece, isto 
simplesmente por falar, porque não temos abso- 
Jutamente nadá com Bo, que quanto maioe Br o 

“balor Será tambem o mu 

cias, porque custará com 
que encha o theauro de 


S. Cartas para depois de ter ouvido grandes eele 
idades, Bor artistas, que alês sto aprecia: 
veis não podem solar cam lis comparação. 

É verdade quê a empresa em resctradés para 
depois essas rectas Exrsocdinaria, tres fortes 
e ctipio a Hersdinde de Massenet a opera o 
Visconde de Arneiro, € o Catamert de Figaro. 
de Meat o pabio depois deter ndo a 5. Cáos 
Pára OUViÉ novos artista terá que li para ouvir 

pia seja: 


Gervasio Lobato. 


——— ape — 


JOSÉ PEREIRA REIS 


Dera é conhecido em todo o pair o nome 
era a rep o ni a 
apê ha caco dos vive ma clad, Ape 
so não, serão inveramento sem provei, Há 
par aqueles que em vida O teem apresado, Já 
Faça a hisria que lhe hado guardar venerat'a 
mora, alguns traços despretenciosos da sua bio- 
apita E Porque vas Ria muito casamento 
e Virdes'civicas & particulares, muito exemplo 
ira de abmdgação e traba, la vivi: 
TE" Ge inteligencia e netividade nos apressamos 
em descreva he aqui, como eibe em festa mal 
apar pata na re do pera 
Coçar À pigalonoeia ima ão silanmente 
Secedtênda do Sour José Pereim Rei. 
Nasce Ústo Yeberando e distinct clínico. 
na cidade de Coimbra a 14 de março de 1808 de 
as orides e sem fotus. Em quanto estan 
Ee ma Univenidade, e annos inda depois de 
medico no Porto, auginentava: os parcos meios 
di ua sitema ensinando, phiusophia ma: 
eo Baco Dniçsad io fera, 
ento sempre independente, por isso Hera, 
deves a mus moderação e privencia o poder 
concluir ava carreira sentia (1831) sa ser 


inquietado por suas opiniões políticas durante o 
reido de B. spo 


Miguel 
de "4833 foi mandado pelas auctori- 
bra para Gondeixa tratar do chole- 
ra morbus; e abi, sem au de nenhum outro 
facultativo, prestou a mais eserupulosa atenção 
nos cholericos, em um raio de duas leguas, por 
Espaço de quarenta dias, sem nenhuma remune: 
ração publica, ou particular 

oltando a! Coimbra em principios de agosto, 
continuou a tratar desveladamente os hole: 
fizos, e por ordem da auctoridade dirigiu o howpi- 
tal militar, por essa occasião e em consequencia 

era ei, e da proxima occupação de Lo 
boa pelo duque da Terceira accumulado de docn- 
tes de cholera e typho, chegando à ter trezentos 
doentes debaixo dos sets colados. 

Em dezembro de 1833 encontramol-o no Porto, 
quando ainda não estava terminada a guerra civil, 

julho de 1834 ahi o vemos de novo, na qua. 
lidade de clitor por Coimbra, para cleger os de: 
putados que formaram O primeiro parlamento de- 
pois da restauração da rainha. 

Em 4 de novembro d'essc anno é despachado 
Jeme. substituto da escola. medico-irurgica do 
Porto, em resultado das excellentes provas de 
concurso, que pelo conselho da mesma foram jul- 
endassupefiors 4a dos outros canldatos. 

TEm abril de 1857 foi nomeado lente cathedra- 
tico, e esteve sempre em serviço até completar os. 
trinta anos de magisterio, sento jubilado em no: 
Vembro de 186 

Durinte todo o tempo do seu professorado 
sonhe aliar as mais claras manifestações de sym. 
Panhia e respeito da parte de discipulos e cole: 
gas. Uns e outros lhe admiravam o muito saber, 
à muita proficiencia e superior talento, a profunda 
modesta e seriedade de caracter, com que 
larmente se desempenhava das Suas ar 
cções escolares. Essencialmente methodi 
uma exposição clara « precisa, sobredourada por 

ida e purisima, e servida por 

mento insinuane, 
Não sendo orador, dava ás suas preleeções, 
a hoje d sua, facil € interesante vom 
a fêrina do discurso sobrio e entrete- 
los mais bellos e finos conceitos, das mais 


cido 
espontaneas e scintilantes phrases. 
le 0 anno de 1835 até no de 1845 foi o 


unico vactinador publico & grato no Porto, 
vaccinando semanalmente as eriânças que se lhe 
apresentavam, e inscrevendo Os Seus nomes e fi- 
lação. Até 1830 vaccinou em uma das salas di 
escola medico-cirurgica, e d'ahi em diante obteve 
que nos Paços do Concelho se lhe concedesse 
“ima sala para esta altamente benéfica operação. 
Da primeira: vez que foi vereador, em 1850, con- 


seguiu que a municipalidade ereasse um logar de 
vascinador remunerido. pélos cofres do sauni- 


ol vereador quatro annos, membro do conse- 
ho de districto Seis annos, é procurador á junta. 
geral do distrito oito annos, além de ter prestado 
à sua coadjuyação em muitas commissões de ser. 
viço publico a convite do chefe superior do dis- 
teisto. 

Teve a mercê de exvalleiro da Goneei 
serviços sanitarios nas epidemias de febre aima- 
rela € cholera que houve no Porto, Rejeito 
Na curta administração do bispo de Viztu novo 
testemunho de consideração lhe foi dado com 
uma carta de conselho, Igualmente à rejeitou. 

Em 1846 foi injustamente preso, e mandado 
sair do Porto por ondem da junta revolucionaria, 
voltando só depois de restaurado o governo dá 
rainha, 

Ha um periodo curioso na vida do doutor R 
Era ahi por 1848 que com cle se juntava dia 
mente. ná loja de livros do sr, Antonio Rodrigu 
da Cruz Coutinho um grupo de homens notavei 
em varias prosincias do saber, De entre cstes 
farei menção de Sebastião de Almeida é Brito, 
Antonio álves Martins, José Carneiro da Silva, 
José Avelino de Castro, José Gomes Monteiro, 
Manuel Ferreira de Seabra, José Alves Mariz 
Coelho, Luiz Antonio Corrét de Mornes Amaral, 
Bartolomeu Corrêa de Moraes Amaral Bernardo 
Joaquim Pinto, Vicente José de Carvalho, e João 
Ferreira da Silva Oliveira, 

Nestas palestras quotidianas, que em tudo abun- 
davam, — letras, selencia, critica, fina graça por. 
tuguezs, entrava” muitas vezes tambem a excal. 
pelisação da polia e dos políticos do tempo, 
não pára. rasgar a fundo, mas para deixar apenas 
leves arranhaduras à superficie dos homens é das 
coisas. Tomélos de espirito eram estes apenas, do 

ue as vontades se retiravam congraçadas & hão 
feridos, os rostos risonhos « não toldndos das, 
sombrãs du malquerença, au do rescntimento, 

Viajou por Hespanha, França, e Inglaterra, vis 
tanilo diversos hospitaes, estabelecimentos lena 
tíficos, cte, etc, Percorréu tambem agora e logo 
diversas teiras do pair, e, provavelmente, numa 
destas excursões se namorou do pittaresto sítio 
de Vizela, nonde existem as bem conhecidas ther- 
mas, é ai mandou construir uma casa para onde, 
Como. verdadeiro. philosopho, se vae espalrecar, 
aspirar com deleite os ares súdios, retemperar a 
forças da espirito, quebrado pelo spleem que à to 
dog ns mai ou Menos acommette, 

Nomeado pelo governo presilento dos exames 
de instrueção secundaria, ha terceira circumsc 
P$ão, cargo que exerecu durante dois anhos (1873- 
1874), patenteou mais uma vez a sua inteligencia 
e bom eriterio, fazendo exceutar us emmaranhados 
programas oficiaes o mais raclonalimente possi 
vel, isto é, nem se exigindo o impossivel nem s6 
auctorisando a ignorancia, Nas ultimas fefarmas 
da referida instrucção secundaria, com quanto 
elaboradas por indiscutiveis compétencias, quai 
do desgretaim die lemenos ordem etémpo 
* sem os quacs não se póde organisae um bom 
Plano do estidos. Ea 

Coração aberto a todos os boas sentimentos, 
compassivo com a pobreza, leaissimo nas suit 
Felações socines, o que não É de somenos apreço, 
contando dedicados amigos em todos os partidos 
políticos, goza da mais sincera estima de quantas. 
& conhecem, o 
Existem dale publicadas as obras seguintes: 
Nomenclatura chimica francesa, sueca, allemá 
synonímia. Escripra cri france por Julio Gare 
nier, e traduzida cm portuguêz — 1Ry5 

Formulario geral para medicos 
pliarmaceuticos.— 1889. — Segunda edição cora 
Fecta e auamentada com um jratado therápeutico 
dos envenenamentos. — 18gt. — Terceira edição 
mais correcta « muito augmenrada — 1848. 

A Homapalhia: 0 que é, é 0 que vale — 185, 

Myaterios de Paris: romanca por Eugene Sue, 
tradiaido em portugues = 1843, B tomos. 

Os sete peccados mortaes, por Eugene Su tra- 
duzidos em portuguez == 1847 1858, tomos 

“Tambem publicou em 1850 uma nova edição 
do Codigo Pharmaceutico lusitano de Agostinho. 
Albano, êm que, no dizer de entendidos, 6 ha do. 
antigo titulo é a pharmacotechnia, sêndo tudo 
o mais refundido, é additado, pelo “editor, com 

imas tabelas de grande valia, etc, cte. 

laborou (1854) de camaradagem com o fu- 

furo historiador pórtuguer e outras ilustrações, 
ma reducção do “epositordo Literario, Jornal da 
Sociedade litterari, de que foi socio e'secretario. 
Foi redactor é proprietario da Revista Eoxtran. 


ira, periodico mensal de literatura é sclencias, 
die sé publicou em 1837 € 1839 e que foi subst 


O OCCIDENTE 


as 


fuido, sem interrupção, pela Revista Literaria 
que durou até 1845. 

Ruro é já hoje encontrar-se á venda algum 
exemplar destes jornaes, 

Tia resenha poderá servir de complemento e 

io À noticia bibliogeaphica que no seu 

rio Innocêncio Francisco da Silva nos dá 
do doutor Reis, 


Porto, 15 de novembro de 1884. 
Cântonio Teixeira de Macedo. 

E cas 
AS NOSSAS GRAVURAS 


D. JOSÉ MARIA DA SILVA FERRÃO 
DE CARVALHO MARTENS 


Dom José Maria da Sil Ferrão de Carvalho 
Mars bispo de Portalegre, falecido no dia 19 
Tente, findo, foi fihô do de, Francisco, 
Robeno da Silva. Horrio do Carvalho Marte 
dembargador os agravos da Cas da Sup 

iilseido em HR, e de D. Maria [5 
la” Porrio de Caítalho Martens, falecida 
em 

AO os dal de 1845 em Lidos, Fer 
con istita distineção: os estados preparaorios & 
Sitotogisos, Tendó-se dedicado ao púlpito, pré- 

o camas intiras em diremios areas de 
ESibsi Pe ez com o, pior Constantino do Vale à 
rato! que ima sociedade religiosa promoveu na 
Cj paroehal do, Nicolau de Lisboa, 

ea Povo reconhocidn. erudição mas acienas 
ateologiena, 6” especialmente historicas, foi, em 
v88 gone, pbfnor de Disoria Esenicm 
do ento htologico que então foi aberto em 
E ibonto de” Fra, pelo cardeal patriareha de 
Eisdoi o douto D. Gullierme, e foi Este curso om 

e vave por ellegas os drs Cicouro é D. Antonio 
AWºrfndndo, hoje bispo de Lamego, o primeiro 
no esublcdo er quanto de não orgnisava 

Seminario de Saborear. E 
“ Em tbsa Toi nomeado conego da Sé Patriarchal 
de Labor, continuando no exereicio do magis 
aro o Seminario de Santarem, foi para alt 
coa ofassom a mesma endeira, é como dire- 
Erg espiritual, ' 

o Bminatio de Santarem fez abrir um curso 
conmlememar dastudos theologicos comprahen- 
Semoinco annos que fot approvado pelo minis. 
feio dos negocios esclsiasticos ; 

VSSE Eu lecionou sempre duas cadeiras e 

Gita ré, Foram seus colegas o actual ar- 
nor Nero “do Porto, e, outros professores cujo 
maior número já não existe, 

permaneça té que em 185, end se le 
nato serias dificuldades no goverão da diocese 
Ve Prealeges foi para ali nomeado vigario geral, 
Eovernudos do bispado, sendo ministro dos nego: 
Bo eicsinsticos! 0 cimmendador José Luciâno 
Aoasiros Fer Loko a vista da diocese, é abriu 
migo na Si anicopat ; 

"ico diferentes pastorses, que correm im- 
presiso & que ultimantento foram, rememocadas. 
Deal Distrito de “Portalegre de. 36 de no- 
Venlhro preterito. 

Pableba, então (anonymo) um livro sob o t- 
talo od questão de Romi, impresso em Paris em 
ao e Ai oa publicação que fot Justamente 
e dida pola Tmprensa, pela: moderação e fen- 
aa Luas donteinas, & pela largueza da cru: 
dlgãio que manifestava. 

E Manto Tot viário geral do Portaleges, fot 
quast sbmpre, presidente da junta geral do Uls- 
o. ormlegre, seguindo my missão que. mais to 

ii Portalegre, segu mais tos 

Seu largo desenvolvimento aos 


maya a peito, dou la 
estudos theologicos, no 
mente auxiliado pelo 


aquele estabelecimento, tendo achado sempre 
Clero de Portalegre a mais dedicada coope- 
Pesão, como em muitos documentos ofciaes tes- 
o poi ara 6 ministro dos negocios eeciê- 
sinos, a 

tata po pose pl o pesei da 
regado Cr Bumseripção das diocese, escreveu 
Tina Cutessa memoria, mostrando a necessidade 
Vo onsermutto da digecse de Portalege, o que 
e tando dustentou na conferencia do episto- 
o portes ronda no ministerio das justiça, 
o Eonvio dê, amão ministro das justas, O 
conselheiro Adriano Machado, 

'Poi com fundamento m'estes trabalhos, que em 
poraégre era considerado como o retarador 
a dioeáse 


Sendo dinda governador diesta diocese, foi no- 
meado superior do collegio das Missões Últrama-. 
rima, sendo ministro o conselheiro Andrade Cor. 
xo, cargo que exerceu por dez annos, sem dai 
redeber vencimento algum, por o ter recusado. 
Em virtude duma exposição canonica que fez 
ao governo e que este enviou para Roma, conse. 
guiu que fosse admitida a onlenação a título de. 
missão, sendo dispensado por isso 0 patrimonio. 
aos ordinandos, e data dahi 9 augmento do pes- 
soal dos missionarios m'aquelle estabelecimento. 
Tendo-se levantado em 1875, grave conflico 
na diocese de Bragança, sobre à questão d: 
guação de visuno capitulas pelo hlleimento do 
bispo d'aquella diocese D. José Feijó, foi sem ser 


consultado, apresentado pelo governo de S. M,, 
bispo d'aquella diocese, e confirmado immedinta: 


no, à tomar posse, começou logo à visita da dio- 
Cese, resultando lhe d'abi ser atacado d'uma pneu 
mania dupla, que o prostrou, e desde então O seu 
estado fo elêalinario, mas o au epi evan- 
Bélico permaneceu sempre prompto. 

Reina a cantar 
tado para o serviço acúivo da egreja, como 
comprehendi, e havia sempre práticudo no seu 
viver. de fadiga, pediu pelos meios legaes à rex 
mapeia, Visto no Me e? pose vetar depressa 
dicas, pel asperesa Jo clima af & plo seu 
estado de fraqueza e debelidade, mas o ministro 
das justiças, nto, o conselheiro. Adriano. Ma- 
chado, não lhe concedeu a regia permissão, pe: 
dindo-lne em aviso summamente honroso que não 
insistisse pela renuncia e neste mesmo sentido O 
imstou o Nuncio de Sun Santidade, e depois car- 
deal Sanguigi 

“Nunca na Sua lo 


Como. par do reino tomou por va 
extensamente a palavra em dltrentes aesumptos 
de udministenção e eeclestistcos, pelo que foi 
por proposta feita ma camara, vota para à com- 
Entao Re uninisiração publ, de fue fi pr. 
silent, 

“Tendo ultimamente sido restaurada a diocese 
de Portalegre, foi para al transferido da de Bra- 
Einça, unksamente pela melhoria de clima pois 
Sofa não havia 

“Tomou posse no dia 25 de novembro de 1883, 
e fez ali à sun entrada solemne em 13 de julho 
do corrente anna, ocensião em que toda a di 
live manifestou a. sua grande aieição, Néssa R0- 
leidade fe o professor do Seminario dr. Adol. 
pho C. Motta unia notava oração sacra, que corre 
Imprensa. 

ão mais de quatro mezes decorreram, até 
ao seu testo passdmento, é exes Já consuinido 
por um grande abatimento de forças, que afinal o 

OStrO 3 
"Como os seus ultimos momentos foram edig 
conter, fo; narrado com grande exacudão pela 
imprensa do paie. 

rem impressas muitas pastoraes, intrucções 
moraes € sermões deste prelado, qui se encore 
tram indicados no Districto de Portalegre de 36 
de novembro como já fica notado, 

“A maneira porque o povo de Portalegre pran- 
teou o seu prelado, é 0 testemunho da Virtude, e 
da bondade Weste para com todos. 

Austero até ao Excesso para comigo, é bene- 
volo e inlulgente sempre para com os oliros, foi 
ste o seu ditincuivo. j 

Dizin sempre que conseguia assim mais no apro- 
veltamento imoral, do quê por quacsquer outros. 
melos. 

“Na sua vida de penitenci, a oceultas,privava.se 
até ao excesso, e ava quanto possuia os pobres. 

assim a sa vida O seg PasGAMEMO Eorres- 
pondeu à sua grande é religiosa. E assim a morte 
dos justos. 

CAMINHO DE FERRO DES. FELIX 
A ANDARAHY 

En 17 de maio de 1875 inauguraramse os tra- 
talhos (festa via ferra denominada «Estrada de 
Perro Centrala, partindo de S. Felix, na Cachoei 
é terminando Gutre a poroação de Queimadinh 


ea villa de Andarahy da provincia da Bahia. 
A extensão total desta linha e seus ramaes é 


de 3oa Jilometros, é a sua construção fui conce- 
dida à uma empresa ingleza nBeazilian Imperial 
Cemtral Babia Railwvay com a garantia de receber 
darante trinta donos. O jura de 7 por cento na 
rasão de 43: por kilometro, 

À direcção dos trabalhos, que se executaram 
com luma Fapidez a que no Brail se está poueo 
costumado, foi entregue ao engenheiro inglez 
Wilson. — Ee á é 

O Brazil como a velha Europa vae-se cortando 
de caminhos de ferro em todas as direeções, e Já 
mais do que cá, esses caminhos deverão augimen-. 
tar o desenvolvimento commercial, porque são. 
elles quasi as unicas communicações Viaveis por 
entro aquelle umberrimo paiz que trasborda de. 
Seiva, a maior parte ainda desaproveitada. 

À hossa gravura representa a perspectiva da 
estação central em S. Felix que, Como se vê, é 
um edificio elegante « vasto, ha pouco concluido. 


O CONVENTO DE VILLA VERDE 
Pertence no concelho de Alemquer esta pequena 


vila, 

Eiel D. Affonso déua a D, Alardo fidlgo 
franeez que all levantou 6 seu castelo & formou 
povoação, donde lhe vem o titulo de Vila Verde 
dos Práncos. Essa povoação, porém desappareceu 
Aesimada por uma peste qui a asgolon, indo O 
povo para logar mais saudavel e fundando as po- 
Foaçães conhecidas pelos nomês de Cabanas! de 
“orie, Cabanas de Tio ' brigada todas no 
termo de Alemquer. 

“Seguiu-se encho uma decedoncia completa para 
esta terra. As melhores casas foram cabindo em 
ruinas abindondas pelos senhorios e ainda hoje 
amet ess abandono O prand plaia doe mar 

queres de Anjeja, que. fogo. á fentrada da vila 
eia vor a sua oipleta nina. 

Nodernamente, porém, Vila Verde dos Fran- 
cos tem tomado ils aleito « começa à manifes: 
dn uma vida mais activa e prospera mercê do 
Progresso que ali tambem tem extendido a sur 
cgho, dotando-a com bons estradas e desenvole 
vendo a agricultura, 

'Ô convento de Vila Verde assenta na vertente 
da serra que defronta com a vii, mas do lado 
oposto, À'sua hisoria não oficrede nada de no- 
tíve, nem a tua Construcção ostenta, rigueras 
Parte, emtretanto à sua magna, situação. res 
commenda-o como um dos logares mais apragi- 
vei que se encontra por aqueles sijos. 

Fok este convento” fundado por D.Pedro de 
Noronha, em 1340, 6 destinado a recoleros da 
ordem franciscana, é parece que servia como con: 
vento penitenciario da ordem, tendo nccommo-| 
dações pr der ou dorerelso 

“greja é espaçosa ma amplos, conserva, po- 
rém, um belo Pesúbulo ma capelimôr do tua 
mor branco. com embutidos €ór de rosa que é 
estante curioso. 

Esta alia sepultura de D) Pedro de Noronha, 
senhor de Vila Verde. 

a convento que cab em ruina € abandono, 
é hoje propriedade do exim sr. visconde de Chan! 
Celina "ala o comprou, 4 corca, de dez annos, 
têndo-o, de então para cd, reedificado e embelle! 
“em uma deliciosa 


gado a porto de transar 
iabiaçdo, dominando vastos campos cultivados, 
e animando a prosperidade de Vila Verde dos 
Francos. 

“X gravura que publicamos dá uma perfeita ádéa 
do pitoresco do Antigo convento de É Francisco, 
conto ele hoje est, graças no bom gosto dat 
obras que lhe tem feito o seu actual proprietario. 

O nosso collaborador artístico e apreciado pi 
tor se Jofo Christino, em uma excursão que Ol 
mamênte fez dguelles sítios ngradou-se tânto do 
Belo modo de paizagem que o convento, de 
Vila Verde lhe offereci para um quadro, que O 
pintou e delle fez. copia na gravata que publ: 
“E quadro fi ição do Grupo de 

quadro figura na exposição do Grupo do 
Leão que no proximo dia 1b abio as suis poetas 
mas sala da rednsção do Commercio de Portugal, 
na rua de S. Franéitco. 


O ASYLO DA ESPERANÇA 


A benemerita sociedade dos asplos da infancia 
desyalida de Lisbon, fundada em 1834, commemo- 
rou O quinquagessimo aniversario da sua funda- 
são, inaugurando um novo asylo, destinado como 
Se que, á estabeleceu, & educação da infância 

esvalida, 

O novo asylo foi construido em parte do ter- 
reno da cerca do convento da Esperança, conce- 
dido pelo goyemo em virtude de votação do par- 
lamento. Dirigiu é planeou a obra 0 sr. Augusto 
Cesar dos Santos, que tem sido o arebitesto ofi- 
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=” 


cleso da sociedade, planeando e dirigindo gratui- 
mente as. constiueções dos asylos da Lapa, 
"Ehomé é as obras de reconstrusção dos oútros 
sylos pertencentes à sociedade, 

“O avo da Esperança não é uma obra 
diosa mem arebitestonisa ; é simples, é mo 
como “modesta, tem sido ' sociêdade, que se 
alarde nem reclame, tão relevantes servis 
esendo & cnisa dá ifncia pobre desvld de 
Lisbon e Belem. a Ee 

io é por ostentar grandezas mem bellezs 
& quê iusramos Hoje uma das paginas do 
Gecinenre com a. perspectiva do novo edifício, 
ms porque nos apra registrar em nossas paginas 


BELLAS ARTES 


sociedades modernas tanto se tem esforçado por 

Hoje é já superior a mil o numero de ercanças 
que à sociedade dos asylos da infancia desvalila, 
Sustena & educa, o silo da Esperança tem ac 
Tommodações para 150 creanças estando já all 
admitidas 100.” ê É 

À inauguração d'esta nova casa de caridade é 
de ensino realisou-se no dia 19 de novembro fin- 
do, com a assistencia de muita damas e cavalh 
rot da prumeira sociedade, encontrando-se alli as 
Esçon Sroe D, Alice Munró dos Anjos, D. 
1 Coutinho de Castro, Viscondessa dos Olivae 
D. Amelia Leite Ferreira, D. Julia de Séguier, 


hs po cm fieis 


PI 


O Convesto DE Vitta VEnDE — Quaoho DE J. Cuasroso (Desen do memo soci) — 


D. Oetavia Oliveira Guedes, D. Maria Pinto Leite, 
D; Pemeisca, Muneó e os Ex em Se. Henrique de 
Barros Gomes, Alíredo Queiros Guedes, Isidoro 
Viana, À, o dos Santos, Antánio Gomes, Jou- 
quim Maria Ougro, Duque de Palmela, Fernando 
Baia, Simões Margiochi, ete. Por parte das au- 
ctoridndes. compatéecram os Sis. Rosa 
Araujo presidente da Camara Municipal, J. Go- 
mês de Arouca adminisrador do bairro desiden- 
tal, Augusto. Jofio de Mesquita sub-delegado de 
Saúde, Erancisco Lourenço dos Samos prior de 
Santa Catharina, Henrique d'Abeeu prior de San- 
tos, Simões Raposo inspector primario, ct 

Não houve lesta rúidosa us pessoas presentes 
assignaram o auto de inauguração e visitaram o 
alífiio, ond tudo sé encontrava na melhor or- 


dem: 
“Rs duas horas é meia da tacde 8. ML a Rainha 
visi movo asp, acompambad de sua dama 


a va, À virtuosa princeza 
que tem estendido o seu manto de caridade por 


sobre as cabeças das louras ercanças, como um 
abrigo contra a miseria, consagrava com a sua 
presença mais um estabelecimento de beneficen- 
“ia, quê abria as suas portas á infancia faminta de 
alimento e instrucção. 


>> us 


EXPOSIÇÃO DE BELLAS-ARTES, NO PORTO! 


(mimada do n.º 214) 


indo a ordem do catalogo, 
referirmos aos trabalhos em desenho, na 


“Assim restringir-nos-hemos a assi 
nesses estudos se pressentem as aptidões de uma. 


rr, que 


direeção, competentissima, Já lá vae 0 tempo em 
ge Se riam vias academias desenhadas com to- 
os os cuidados de uma boa apparencia, mas nas. 
quaes fsltava, pelas imperfeições de uma interpre- 
tação incorrécta, a verdadeira carneterisução do 
forpo humano is suas minulosilades mais se 
O que se trata agora é de produeir justo, edu- 
ando a vita do Huraro para uma obssevação 
mais rigorosa do modelo € fazendo converg 
suas attenções para os pontos que devem deteimi- 
ar a fidelidade da copia, quer no contorno, quer 
no assombreado, quer eryfim na harmonia do con- 
junto, sem comtudo exaggerar a fórmas, nem 
Mdealisar extremamente a belleza natural do typo. 
Sendo a arte a interpretação da natureza, com 
prehender, é effectivamente a grandeza da arte, 
como diz Charles Blane, € mal irá no alumpo sé. 
sor, em vez de lho inocular no espirito os 
ios dessa comprehensto, 9 transvir pelo 
caminho errado de uma falsa intuição artística, 
Ora são essas qualidades essêncines, as que 
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Atansparecem nos estulos que estão patentes. Po- 
derá um trabalho estar melhor do que outro, mas 
o que em todos se nota é uma unidade de factura 
e uma individualisação aproximada do modelo, 
conforme a inteligencia é recursos dos seus au- 


aspoliges porlenses tecm dado, ns paras. 
das collegines e nas estampas das meninas ricas, 
um testemunho tristssimo da maneira como é en: 
caminhada essa parte da educação, 

Exactamente como no piano a discipula que, 
mal começa a dedilhar umas escalas, pretende of 
aprender uma walsa para mostrar a sua habilda 
ns salas, assim no desenho, ella para satisfazer a 
valdnde propria ou da familia, aspira simplesmente. 
a copiar uma coisa qualquer que possa ser exhi- 
dida em publico, com certo applauso da ignoran- 
cia dos basbaques. E o professor sem reagir, sem 

revoltar contra cssas pretenções tresloucadas, 
vae fazendo. passar por deantê da vista da sua 
quast sempre talentosa alumna, à serie das taes e 


tampas que andam de casa em casa é de mão cm 
mio, sem forças nem indenpendencia para a com- 
pellir a ter uma idéa exacta da fórma pelo dese- 


nho de um pé ou de um braça em gesso, 

Disso professores pare inclusvamento, ser 
nté desconhecida a oppulenta colecção das repro- 
ducções dos desenhos dos grandes mestres, pu 
bicada por Goupile que fornece elementos valio- 
tos do estudo sério. 

Adiante. 

Além dos trabalhos dos alumnos da Academia, 
apresenta-se aínda do exame dos visitantes uma 
aério de estudos executados no atelier nocturno, 
do Cantro Artístico Portuense, pelo antigo e pelo 
modelo vivo, 

Hage estudos io de Marquesde Over Soares 
dos Reis, Rodrigo Soares, Thomaz Costa, Bran- 
dão e Adriano Ramos Pinto, 

Para quem desconheça os inuitos é a organisa- 


O PAPÁ GILBE 


(Contnuado do n.º 21) 


vi 


As questões de moralidade 


gão do Centro Arústico, não será importuno es- 
dlarecer que 0 fim principal desse gremio é ter 
permanentemente dba À noite Um aci onde 
s artistas possam, nas horas livres do trabalho 
“quotidiano, Gxercitar a cultura do desenho pelo nu, 

À importancia dessa cultura em todos os ramos 
das bells arts, justifica a existencia daquela As- 
Sociação, e é assim que vemos artistas onsuma 
dos e professores distintos como Soares dos Reis 
& Marques de Oliveira darem exemplo salutar, 
com a exhibição das suas academias, a quantos sê 
julgam dispensados de exereicio tão Essencial des- 
de que teem completos os anos do curso dis é. 


procedessem se todos se conven- 
cessem que o desenho é a qualidade predominante 
de toda à obra de arte, não se veria a cada passo 
desmerecidos por incórreccões iagrumes, traba- 
lhos em que se revelam aptidões de subido apreço. 

Que importa que um quadro seja agradavel pelo, 
assimpto, se lhe falta 0 traço preponderante da 
justa caracterisação dos objectos e das cousas? 

Disse Buffon, que o estylo é 0 homem; nós di. 
remos que o desenho é à artista, e que elle está 
para. as artes plasticas na mesma proporção cm 
ug a melodia está para a música 

o principio, que se completa pol harmonia, 
somo O contorio se completa pelo claro escuro 
Da harmonia da pintura é da csculptura, 

E note-se que tanto mais dificil é essa proprie- 
dade artística, quanto em todos os tempos tem 
sido sempre maior o numero dos bons coloristas, 
do que dos bons desenhistas 

Desenhe-se pois, sempre, presistentente, é ef 
contrar-se-hão os Íructos que ndvecm d'esse es- 
tudo Imprescindível 

Na sesção do + a que nos estamos refe- 
rindo, não ha muito, além des estudos dos alum- 
os, Que mereça detida apreciação cia, Alguns 
pousos retratos copiados de photographia é um 
ou outro quadrosito desenhado por senhoras, re- 

rodução tais ou menos habil das suns muctoras. 
ada de original, nada de vendeiramente sério. 

“Tudo quanto são copias, e com especialidade, 
de photographia, deveriam estar fóra das aten 

es da critica pela propria natureza d'esses tra- 

alhos, O retrato desenhado, porém, constitue de. 
ha muito, como que uma industria entre nós, da 
qual tiram o principal recurso de subsistência, al- 
guns moços de habilidade comprovada, que as con- 
tingencias da sorte fizeram estacionar m'esse ponto 
da arte, € assim, pela perfeição com que multas. 
vezes chegam a ser produzidas essas obras, mere- 
sem pelo menos que das melhores se faça uma 
dia dinda a notar, para credito de alguns desses 
moços, que em parte alguma, mesmo no estran- 
to e degenbum retratos mi cuidadosameme 
o que no Porto « já que o costume está tão in- 
venterado, não deixaremos tambem de dizer, que. 


preferimos bem amais ésse processo do que ns de- 
Estale mplnções phoiopraphieos em que 0 re- 
gua desastrada € Mecente, transforma semprs 
Drmenor piysionomiso 6 individo, 

tarde desenho, expostos os melhores 
são; um de uma senhor, por Jo Cost, em que 
além “a similançs, Ba tntlado de traço corta 
Eorrecção e agradavel harmonia de elarosessaro 
tro, tambei de senhora hor Ji José Noguei 
Fa uh tato inferior dquele, mas em que de + 
a a pa cu SS 
So esteio, falmennt do juiz da Relação do 
eo do Li dona E RAN 
Antonio Aves do Vale de Sosa Pino, imião do 
já reputado ata qu es estudando em Pr, 
osé Julio e Sonia imo. = 

ste ultimo retato extremas pela níúdez da 
extevião, fazendo Jembrae, no proceso de fa 
ra os Que desenhava ea tempo Soler Gui 
nie Carris ; 

O inespetos aam tambem com coma ali 
ração pad um pequeno retrato do Fsleedo mac. 
trê Cabios Dubini devido a Marianno Fresco, Aos. 

e se impresaoham simplesmente com à seme- 
Ibinçã ditos que  exsução é dstetvo o: 
correia, ambas, enfim, Se o seu au 
eae te em mira O il o mai possivel pho- 
coa que coro, Eve raptado 
RE e Babado os proprio deetos do cl 

“como cursidide, nt deixaremos de meneio 
suma Copia a escômilha, de uma gu forte de 
Abram cerrada pela st D. aid Jem de 
vt Mes, E um tribalho 1ão perito tão intel: 
igentemento reproduzido, que Mega” contum. 
issu com prápea gravo Aprestável é muito; 
sol este pon de vita, 

o sa copias & mas copins de um regata de 
uns desabar de uma Mogdlilena aropendldo, 
ex que Dão de encher de ormulho a feng das 
megidas que aprenderam n fizer aquilo, Multa 

aclencia E ur cuidado” extremo pára que no 
Bic sequer 0 io de um cabelo ma eabera dese: 


raneisca de Almeida Furtado, distin- 
a de merito,exbibe algurmas das suas 
ns aguarelas. 
* um gênero de pintura que se cultiva pouco, 
on vi ada nte nó e que Tá fra tem che? 
gado a fazer reputações, havendo até mais de uma 
edad organisada para o seu estudo. 
Certamente no é ka a prande art, mas nem 
por isso deixa de ser aprecivel um costume de 
Vóres vivas, bem exccutado por esse processo, 
São cinco os quadrosinhos do conchas, flores 
fructas que a sr” D, Francisca expõe. 
ece-nos que com mais propriedade se lhes 
devia chamar gouaches, do que nguardil 
Em todo o caso, todos elles são mito bem fe: 
tos, notando-se cipecialmente as conchas, pelas. 
transieções sunves das suas côres delicadas, ns ca- 


RTO 


cura, visto não denotar m 
O Deixem-me deixem 


A 
Ps jgo 


205, a toda a gente. 


— Somos precisos para alguma coisa? 
E Para múio se me encontrarem o filho do morgado do Caneiro. 
A esta extravagante resposta, & porque juntisse uma 
acudiram os amigos procurando rete-é, que não fosse fazer alguma 


ande oxcitaço, 
Tou! 
eme L 


juizo nas respostas que dava. 


Joja 4 esquina da rua dos Retroseros onde havia 


toda a noite & porta lechada.| 
do morgado do Canciro ? perguntava aos cercados, nos fregue- 


O terrivel phantasma corsa-se de taés horrores, infunde tal pavor que 
não Ha valente que lhe resista, Perante o Ígnoto ls morte curvamse os 
nal fortes, humilamse os mais orgulhosos” Ox proprios iracionaes a te. 
mé erslvel coisa Fatal compreensão que por sim dizer nasce com 
a ersatura e 16 ma acaba quando 86 deixa de exists ao exhalar preciso 
do niimo aleno. s 

lberto viu a doar amesçadora e 1h 
de tua Elba iai 

code, Gilberto, acode, lhe gritou a mulher. - 

E alle fóta de ai cltcou Entre portas do quarto e via estendida no leito 
aquela crcança que alguns méres autes era de Uia frescura rosada & pro- 
mitedorn de uma longa vida sadia, agora a triste Iaagem de um cadaver. 

Estremeceu 

"Tu filha morre, Gilberto, tua fila morre! e fazlhe a ultima voo- 
tod... Va chamar =. pao cla.o, emendou, porque aquele nome nã 
de pri em xa de Caro nem hesmo e albação sopa. 

“constemado pae nem sabe o que responder. 

Enfiou o albornôs e sau como etava cm chinelas, levando o chapeu do 
csendo que aínda correu atraz de para 0 prevenir do engano. 

as quem diz que o nleansou 

Gilbeito deitou a correr pela rua ftra não como quem ia a salvar 0 pac 
da fre ias como que ba Ca ita Em 

ci arara he na sua passagem de rela 

Pi à casa do morgado procurar pelo menino.” E” 

Ha az dis que ão dava moita 

Dirigiu se dali aos botequios da baixa, viramento alguns colegas e cor- 
RR Res que elle mia in 

“renho à minha lili á morte. 


str por sobre a loira cabeça 


À distancias amigos que o seguiam indicavam por gestos aos extranhos 
que elle não estava emsio 
“Gilberto não via nem ouvia nada, Tínha nos ouvidos um zunido que o 
ensurdeci, má vista uma: debilidade que lhe tornava os objectos quan im- 
resp 
E E li, sá al diseram mtas pote. 
as ele não O via é avançava sempre perguntando : 
= Aonde, aonde está? 
Jogava ad bile ds carumbolas em que era forte o rapazelho, e daya aos 
pareélros grande partido, ie 
Estava Sobre 0º Bila” como n'uma chaise logue, meio deitado sobre o 
ado esquerdo com a dexira segurando o taco «a sinistra estendida à en- 
caminhao na direeção das bolas. : ; 
ha que te procuram, disse o parceiro a dar giz no taco, e procu- 
ranão distrabil.o eladiar aquella perspectiva de carambolas sem fim. 
Voltou-se o rajoz e viu Gilberto. 
O Desejáva dar-lhe uma palaves. 
Agora tenha paciencia dee 
E prsveguíndo do jogo, dia 
Eee Sao de reco ora esta yae de recochete. Marea á 6 José! 
— Mas por Deus, senhor, que não ha um momento à esperar. 
À quantos estamos? 
E hlu'quinee e nada, re 
= Senhor, que a minha 
T Nai est agora, marea José. 
= Senhor, senhor; supplieava Gilberto. 
TE Atênde ve alguna coisa e sente-se, voloulhe o jogador. 


e ensinar este caloiro que já lhe falo, 


deu 0 marcador com voz raufenha de pregão. 
ilha morre sem o ver, sem lho falas, 
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meias, pela justeza do avelludado das petalas e 
ainda as begonins, que se aproximam muito do. 
natural, 


Cone) “Mamel SM. Rodrigues. 


anime 
OS CONFIDENTES 


Bernardo de Souza festejava o peimeico ani 
vertaio do “seu casamento, Tinha, convidado à 
fear o a migo predlesto & confidente, He 
na” conviddra a sua. amiga ini, companheira 
de quarto, dure trez anos, no! convento das 
Siletiaç Nesse din somaram o café na sala do 
jantar junto do fogão. 

Sobré a mé, Eoberta com uma toalha ada. 
magenda de linho, cujas pontas rogavam, no ta: 
Pets esguro da sala, Hcirh ainda desordem dos 
ultimos pratos servidos, O resto dum pudding de 
gelaina Festremesia de leve com scintllações de 
Eopuaio. Dus ramilhereiros esguias de cristal la. 
veído ns violetas exhalavam um aroma suave & 
discreto, Uma. garrafa de ehampagns, à um lado, 
ostentava mesa prateado cm que de aa ima 
de Veupe Clictt. Depois, sobre una pequeninos 
pratos do porcelana, com monogramina ao csn- 
Toy cruzavtmse os talheres de cubos de madre 
Peróia, mos quaes a luz do candiciro de bronze, 
Easpenko do tecto, punha. cambiantes de opala 

Mala sema 2 um o fogão com à beça 
reclimada, no cspaldau estofado dá eldeira 
vestido côr da!perola, que lhe desenhava as on- 
dulações suaves ão seo! caso, degeladhe em pe- 
querias pregas, deixando aparecer, em baixo, os 
Snes da er, Doidos sobre fa 
or, 

Toronto de Helena estava Therexo, loira, al: 
gre é buligosa Trazia um vestido de fale azul 
Bro, com um ramo de violetas prego por um 
Ingurto doiro, com olhos de rubis sobre o lado 
elquanto dl conpéte YPheresa. falava com Ber. 
mao, que estava tri, debeuçado sobre 0 espal- 
dar da endeira ey quando erguia a cabeça, Vol. 
Jando-a com arm pequeno esforço, O seu Picoço 
ranto: é cheio vulva, uma dote curva tenta. 
dora: Depois fizava os olhos em Helona, brincando 
com os os de pra que trazia enfiados no braço 
Sequérdo “soltos: e telintântas, todos lapidados, 
imundo inerustações de pequênos brilhantes que 
seimillavam Sentado junto de Helena, Jorge la 
Silveira fliva balxo, um pouso inclindo pára à 
Tente com 0 jolhã Isiumene atstados os 
pé juntos, o ni gravata Pranca sabre o peico lus- 
End a camisas no. melo do qual sé destacava 
Ur grande torjucea, Na lapela da casaca des 
orostiva uma galênia, Segurava na mão esquer- 
dao pires o, com a chavena suspensa entre 6 in- 


dex é o polegar, sorvia o café a pequeninos goles. 
No dedo mifimo um pouso levantado fiseava o 
brilhante dum largo annel d'oiro fosco. 

O esculciro tinha já levantado a mera, e en- 
traça na sala com um casiiçal ntuma das indos € 
uma exixa de charutos dentro duma salva, na 
outras 

Bernardo de Souza, depois de acender o seu 


charuto, principiou > 
“Of Erdade..» 6 Helena, tu ainda não mos- 
traste no Jorge à prenda que e dei. 


É verdade ! — exclomou Helena — Eu vou 


Ergucram-se ambas e subiram. 

ore estava de pés & com o charuto apecado 
nos dentes, repuxando o co, à ir 
dae à Bernardo é Ea 
ma Tambem cu trago uma prenda para tum mu 

er. 

mo Sim? Bravo ! — exclamou Bemardo — E 

ra mim, ingrato. 

PO Para ie respondeu Jorge lentamente — para 
ti, depois dos protestos da minha amisade, a de- 
eluração franca do meu odio! 

— Explica-te, homem — disse Bernardo, dei- 
xando-se cabir no fauteuil, é cruzando O 1brno- 
2ello direito sobre à joelho esquerdo. 

Fazes de mim um perjaro ! Obrigasme a 
odiar o celibato, o meu adoravel celibato, com o 
espestaculo da tua felicidade ! Jurei nunca fazer 
hoo exusto do meu pobre coração no altar do 

— E, não jdraste em flo, pagã, 

TT Não intlúiste no teu juramento o altar das 
deusas, maroto ! 

jidéoa e Thor votaram ad 

lena entregou a Jorge uma caixa de velludo 
encarnado, Foreida de setim preto, demaro a qui 
havia uma pulseira de ferro, larga, lisa, com este 
nome em letras d'oiro : Neli. 

Jorge da Silveira 
tuicd, gabando-a muito, 

Não é muito original, sr. Silveira 2 pergun- 

reza. — Eu acho-à um apetite, 

Bernardo — disse Helena — olha que a 
Thereza trouxe tambem uma prenda para 

— Oh Eminha boa amiga — exclamou Bernardo, 
beijando as mãos de Thereza. 

E eu = disse Jorge do lado — uma prenda 
"Bermando abraçou o amigo : 

Too trigado, Jorge. 

Jorge subiu da sala. 

Thereza entregou então a Bernardo uma caixa 
de setim, que elle recebeu nas mãos ambas, cur: 
vando-se' respeitoso. 

Entrou Jorge; é, no ver a prenda de Thereza 
nas mãos do amigo, olhou desconfindo, « disse: 


tava, 


aço 

— Querem ver... 

E entregou a liclena uma caixa de tartaruga 
com um É d'oiro cravado na tampa. 

Bemardo, erguendo a caixa, exclamou alto + 

— Apostá, prima Thereza, que adivinho o que 
esta caixa contem, 

“Thereza, batendo para a testa as farripas cara- 
coliadas, cêrrou um pouco os olhos, é respondeu: 

alves não adivinhe, primo Ber 

Que te parece, Jorgê 

iu sei, — disse elle, encolhendo os hom- 


bros. 
Bernardo então lançou esta phrase : 
— Bons-bons do Pucci. 
— Não — disse Thereza victoriosa. 
Bernándo meditou um instante, espremendo nos 
dedos o labio inferior: 


um leque! 
“im Teque => exclamou Thereza, a tir 
= perguntou Bernardo, olhando-a cs, 
amtado. — Então deixe vers». Um plastron? 
ns suspensorios! Uma casacai Um chopeu alto! 

“Therita respondeu, rindo às gargalhadas 

— Não, não e não | Escusa de Se matar, que 
não adivinha ) 

Quando Bemardo ia à abrir a cajea, Thereza 
correu para cl, colocou a mão sobré a tampa, 
e disse-lhe supplicante : 

É Não abra cante da Helena. 

Jorge pedia tâmbem 

O SED, Helena, não abra deante do Bemando. 

Helena e Bernanho olharam-se espantados. 

— to é original, prima — dis ele — Então 
VEExe e o Jorgo conspira fra contra nós tl 

— Protesto = gritou Jorge — Eu ignoro com- 
pletamente o ques tua uia conte : 

SO mesmo que me acontece a mim, a respeito 
aa caixa de Helena — accroscentou Thereza, 

Bem. Nesse asa — propoz Bernardo — go» 
parêmo-môs. À prima e a Helena sobem para à 
la, O Jorge 6 Ru ficamos aqui. E” uma cipecio 
de espiação! Seja TE j 

oo quê Hearam áós, Bernardo aproximou-se 
“da meta e disse com solemmidado :º 

“2 Óra vamos a var 9 que serd, 

Jorge, com os dedos nsndos nú borda da mera, 
obsertava no Indo de Bernando; e, apenas a caixa 
Se abrio,áoltou um all de srprekar À caixa con: 
tinha uh maço de cartas atadas por uma fita de 
Seda azul, Bernardo desdeu cuidadosamente o la- 
Soy colheu a primeira carta, e leu: 


inta da Ribeira, 20 de julho, 
cs tinha There, 
= Alto ! — gritou Jorge — São cartas do tu 


mulher para Thereza, Agora, podes dizer Helena 
que entre, e que mostre a prenda que lhe dei, 


ailieção de Gilberto, o tom supplicante das suas palavras estabelociam 
Paço de asa estupida descorter daquele vicioso ercançola, 
qse de Gato e desviado 
e dleasoe o jogo e attendeiso pessoa que 6 procurava. — 
aa Dio Giberio onde trecer do filho do morgado do Caneiro 
a minutos de ata ; 
e homem na lg a voz logia nos olhos 
Opte bora Passado, Io disc, a tenha Jó de um pae que le pede a 
vida do ua ha, a quer velo, é cu doa que a ja, Pego que ve- 
dedo O depresta que redeo muito u 
nha coro ado Era mudo melhor ter mandado chamar extrema uneção. 
Mto a sima, Faço-o por ala, vá andando que eu já Iá vou ter, 
Gero neudla imediatamente + Rad 
Seo pão ado sem 0. senhor, mettêmo-mfos aum trem e é um mo- 
mémo, Alcnsa não fica longo. ' 
en A Tguse destes dppareca poucas vezes, observou o jogador, te- 
mg ainda aqui dezoito carambolas det, c o paréeiro não se gabará Com 


arte dou 0 jogo por terminado. 
— Isso é a Resfoito, repl e lhe » filho do morgado pondo-se na at- 
sisude de applicar no pafeeiro receita Ggual á que mezes antes applicára a 
eo é esto homem? perguntaram do comemendador alguns dos ami- 
age o tinham seguido, 
e aça senhores, É a minha desgraça. 
Enio mento. É 
multas vezes propheta sem o cuidar. 


Aligumas semanas depois desta scena repugnante; o vadio casaya pom- 
posamente com a filha de Gilberto. 

“Tamanho escandalo até entre 05 

Mas É que penhum destes pacs inha 

“ue não di le em al siação a quem à slvase 21 q, : 

udo, até a sua reputação de homem de siso, de costumes irreprehenst. 

veis, de'uma intransigente moral, de uma forte consciência honrada. 

Foi o que elle fez. Er 

É dúhl não poderia o casamento influir de futuro nos costumes depra- 
vados do genro ? 


arentes pobres foi objecto de censura. 
isto uíma lia d morte como elle vira. 


El assim Io havia prometo. Ao TE 

“oo O mundo que fulasse, porque em se cançando logo se calaria 
; aSitero por The fazer pirtaça, Começou menino a dar-se certo ares de 
terno, 


Quid safa de casa para a eparição pisca o lho 4 Ala de uma á 
sinha que vendia na praça é tinha logar de fruta a dois passos da sua porta, 
Tm Gt focas concendes. E SA o 
licença aos filhos para receberem os condiscipulos, e permitiu que 
eles fumassem não sendo na sua presença, escolhendo ale shesmo às dai. 
xas de charutos para que fossem dos melhores, 
dos se benalam | 

Gilberto já não era o mesmo home 

Procurou a irmã com quem estava mal é offereceu-se para padrinho do 
casamento 

Foi recebido de braços abertos, em jubilosas expansões de entranhavel 
affect. 

— Ai mano, qui 
nho chorado, c dl 
mato, custa inuito, O 
“p Silo respondeu que as coisas tambem lhe nio coriam agora como 
mes. 

“Na repartição tinham-lhe feito deducções importantes, com os novos mi- 
nistros não Se entendi, € a respeito de presentes já se tinha acabado essa 
mam. 

“ Quindo appareceu o latagão que elle mandara crescer e appareçer abri 
ho os braços & disse lhe, vendo-o com os seus galões dates, nur acelo 
irreprehensivel, n'um bello ar marcial : 

E Palavra que tenho inveja de minha sobrinha. 

= Porque, Renhor comendador 2 

Por Se ter agradado della, 

O outro veltouhe sorrindo: 

— Creio que V. Ex não pretenderia,attenta a incompatibilidade do sexo, 
offerecer-me a suamão. Do 

— À minha não, mas a de minha filha de certo que lia oferecia com 
todo o gosto. 

À sobrinha e o alferes deram-se ares de riso. 


razer me dá | não imagina que lagrimas de sangue te- 
36 com o biquinho da agulha custa muito a Vida 


(Concinha) Leite Bastos. 


a8o 


O OCCIDENTE 


Bértardo chamou o criado, e ordenou lhe que 
caga seios is 
lena e “Thereza sppareceramlogo. 
De tabemos 0 que E ist Jorge: — Queira 
v Ex mostar ao Hernando o que à minha sua 
contem. ; 
Hleleta collocou-a sobre a mea, abru-a, retirou 
a primeira cara, & eu alt * 


Quinta da Lapa, 20 de julho. 
Desa 


reza, E 
Bernardo propoz que as cartas fossem lidas em. 
commum na sala. 
Jorge ofereceu o bras 
nardo a Thereza, e sul 
primeiro andar. 
(Comtinio 


ram todos a rir,.. 5 
-se-ja que houve Combinação — disse The- | 


o & mulher do amigo, Ber. 
iram todos quatro para o. 


Alberto Braga. 


RESENHA NOTICIOSA 


Momas v mão nr D. Fexsasso. Em uma 
escavação feita na casa do sr Salema, em Exor 
nsumonse Um vaso contendo mais Us duas mi 
efiqueas moeda, que aê hos iam um gran 
val estimativo pela sua raridade, Na mesima ci- 
dade € em casa do sr, Fernandes tambem se en 
Sontrou num vão do telhado 1.Soo8ooo réis em 
dobrões pegas de João V. 

Câpgaa ronca Foi enviada para 6 Museu 
de Belize: Artes de Lisboa a cadeira que perten- 
Géu ao grande marquez de Pombal, que estava 
na secretaria do ministerio da gue. Ena mesma 
Gs foi a Cê serviu EA na o á que se vê 

intada no quadro que 0 falecido pintor Lupi, 
Estava concltindo para a sala das sasões da ex. 
mara enunicipal, de Lisbos, representando o ma 
use de Pol plneando a soetincaçã de Ls 


O (A 


“essas 


H] 
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Asvio na Esperança, 


PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos : 


LE sessAouu p'OccimexT (antigo Messager de 
Vime) periodico internacional, quê se publica 
ds quartas e sablados em Paris, Redacção & adm 
nistração, Rua Saint-Georges 9, — Esta interes. 
sante publicação, onde os assumptos relativos a 
Portugal, são sempre tratados com a maior impar- 
cinlidade e justiça, fazendo sempre reconhecer o 
nosso direito, continua regularmente. 

BOLETIM DA ASSOCIAÇÃO DOS JORNALISTAS K ESChI- 
DIONE PORTUGUEZES. 14 série nº £, Outubro de 
1884 Comprehende as peças seguintes: Pour 
Vetranger do sr. 1.M. dos Sanros; Oficio recebido 
do sr. ministro das obras publicas; Sociedade de 

reographia. commercial do Porto ; Representação 
eita 4 camara de deputados; Solemmidade fiare- 
bre; Expediente. Continua a saír regularmente. 

LORES MIRADEZAS, pel sr, 1. Leite de Vascom. 
cellos. Porto, Livraria portuense de Clavel & Ca 
119, Rua do Almada, 123 — 1884 — folheto de 
48 bag. É uma colidção de poesias no dilecto 
rirandez, acompanhados de algumas nogas & de 
um glossário. Como se sabe à terra de Miranda, 
notayel pela sua Sé, pelas suas celebres capas, 
chamadas honras de Miranda, e pela sua singula- 
sissima passagem das cordas sobre o rio Douro, 
Confina com a Hespanha, é os seus habitantes, 
apezar do Douro que referve tumultuoso entre as 
dias fronteiras, cachoando no fundo de altas mar- 
geris fragosas, estão em contacto estreitissimo de 


INAUGURADO EM 19 DE NOVEMBRO DE 1884 (Desenho 


vida, costúmes e linguagem com os seus visinhos. 
hespanhoes, é daqui esse producto de um di 

que não é nem galicgo, nem portuguez, nem cas- 
telhano, como ainda se encontram outros. Tem 
curiosidade o opusculo do sr, Leite de Vasconcel- 
Jos, já conhecido aliaz por muitos trabalhos sobre. 
etnologia e philologia nos seus variados. ra- 


A luustaação, revista quinsenal para Portugal 

e Bragi, dipósior Mariano Pins, Paris No 13 de 
$ de fovembro ultimo. Esta Mustração que pe 
bicarse em maio deste an, é uma 

dB mais honitas publicações que hoje se fazem. 
Sstolhendo as sudo estampas dente às mais be 
das gravuras que adomam as ilustrações de todos 
os aires. O presente numero é mais uma af 
madão desta verdade; publica o bello quadro de 
Hado Makart À caçada de Dianas n'uma esplen- 
“lida gravura que tivemos occasi£o de ver ha inco 
nv na as lgrções de Viena Aus 
uma bella gravura reproduzindo o quadro de Due 
Fim de Estação, é que a Mlutrition publicos 
a quatro ou úinco adnos, é entre Ontras grava» 


Esrosção DE quanros. Deve abrir ao publico 
15, mas salas da redacção do 
de portugal a exposição de qua- 
dros conhecida pelo titulo de «O Grupo do Ledo». 
Consta-nos que este anno é composta de cérea 
de setenta telas devidas aos artistas Silva Porto, 
Malhõa, 1. Vaz Christino, Columbano, Vira, Pin- 
yrão, ete É este O quarto ano em que se 

este crtamen, Com ua regularidade p 
riodica muito louvavel. O publico que tem di 
pensado nos annos anteriores uma especial atten-. 
São e protecção a este pequeno salom, é de esperar. 
que este anno tambem all concorra à examinar e 
Escolher os novos quadros que alli lhe apresentam. 
Busto DE Exita nas Neves. O sr. D Luiz da, 
Camara Leme foi no Porto encommendar do no- 
tavel esculptor Soares dos Reis, um busto em 
marmore. da actriz Emilia das Neves, para ser 
collocado no atrio do theatro de D. Mari 1 no 

lado do de Garrett, 


do natura pr Cars 


ras magníficas, uma representando o «Castelo de 
Gualdim Paesa copiada do nº 179 do Oceivtsrt, 
donde tambem transcreve O artigo respectivo, 
fineza que agradecemos. 


Amanadh listado do Ocoidente 


PARA 1885) 
Quarto anno de publicação 


Está publicado e á venda em todas as livrarias 
e em casa dos srs, correspondentes da Empreza 
do OCCIDENTE. - 

ánno a aguarelia da capa é do disinsto 
artista Manuel de Macedo, executada na lithogra- 
plia de Justino Guédes. 

Adornam este alimanach cerca de qo gravuras 
todas de assumptos portugues sendo uma gran- 
de parte de factos occorridos no ano, éteu 

a enigma a premio. 
Preço 200 réis 

Para as provincias pelo correio 230 réis. 

Pedidos 4 Empreza do OCCIDENTE, Largo do 
Poço Novo, entrada pela Travessa do Convento. 
de Jesus, 4 Lisboa. 


Reservados todos os direitos de propriodado 
úitararia é artistica no 


Tyrochara ELzevintaxa — Lisnoa, 


